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O presente trabalho oferece ponderações acerca da criação da Oficina de Produção de Texto em Língua Espanhola, fazendo parte desta, alunos do curso de Letras PLPT I (leitura e Produção de Textos Escritos em Língua Espanhola I), Alunos do curso LEA (Línguas Estrangeiras Aplicadas a Relações Internacionais) e da Extensão. A oficina se caracteriza como espaço de instrumentalização acadêmica, voltadas para a reflexão e a autonomia num processo interativo de aprendizagem direcionada. Diante dessas propostas metodológicas da modalidade de encontros mensais, roupemos conjeturar o espaço da oficina como um ambiente de reflexão e instrumentalização acerca dos processos de produção e leitura de textos, de forma a permitir que os alunos tenham uma base teórica sólida, tendo contato com estudos dos gêneros acadêmicos escritos com ênfase na aplicação dos gêneros textuais, visando a ato de ler e o de escrever como uma possibilidade ampla de se estabelecer relações entre textos, contexto e escritores.
Inseridas na perspectiva de que a produção e a leitura de textos são meias de acesso e construção do conhecimento, as oficinas se mostram estratégias eficientes para a instrumentalização em língua espanhola. O monitor e professor, então, tomam diferentes papéis, vinculados ao desenvolvimento da autonomia em produção de textos, articulando diferentes estratégias para a aprendizagem, motivando e esclarecendo.
Todas as atividades desenvolvidas por mim “monitor” (preparação das aulas/atividades, avaliação dos participantes, etc.) são supervisionadas pela professora Ana Berenice Peres Martorelli. Realizamos o controle de freqüência dos participantes através de uma lista de presença, são oferecidos na oficina atividades onde se realizam de forma simultânea uma série de processos cognitivos que vão de encontro às expectativas dos alunos e dos objetivos propostos. 
Faz parte das estratégias da oficina a leitura verbal e não-verbal, contato com os gêneros textuais e seus processos de elaboração, também nós convidamos autores e escritores de determinados gêneros para explicar e mostrar na prática como se produz os seus textos.
A oficina ocupa um espaço de instrumentalização que se caracteriza como reflexivo e construtivista. Controverto de um espaço de reflexão, no momento em que prioriza a construção de conhecimento com respeito aos interesses do público alvo. Além disso, enquanto estratégia, a oficina estimula o processo de aprendizagem autônomo em detrimento da aprendizagem focalizado no ensino como transmissão de conhecimentos em língua espanhola. 
